
● Essa é a sua segunda parceria
com o grupo Corpo. Vocês já ha-
viam trabalhado juntos em Breu.
O que foi diferente agora?
A primeira vez foi muito difí-
cil. Até por toda a liberdade
que vem a reboque de um con-
vite como esse. A janela é infi-
nita. Nessa segunda vez foi
um pouco mais fácil. Porque
já havia percebido o que, na
minha obra, pode servir de es-
tímulo sonoro para a criação
deles. Então, já estava municia-
do de certa intimidade.

● Essa experiência traz alguma
contribuição para sua maneira
de compor?
Não acredito em uma mecâni-
ca de compor. Por isso, não
existe uma maneira de fazer.
Mas a experiência me mudou,
sim. A primeira coisa que eu
fazia, quando ia gravar um dis-
co, era ir ao meu baú de can-
ções. Tenho um arquivo onde
vou guardando coisas e volta-
va a isso. Desde Breu, nunca
mais fiz isso. Com o Corpo,
aprendi a começar ao sabor
do inesperado.

● Existe um tema que você repe-
te ao longo da trilha. Como se dá
isso?
Já fazia isso no Breu. Mas em
Triz está ainda mais evidente.
Existe um leitmotiv que vou
desdobrando, espelhando, le-
vando as últimas consequên-
cias dentro desse universo de
instrumentos com o quais es-
tou trabalhando.

● Toda a trilha está calcada em
instrumentos de corda. Por quê?
Vou desde o berimbau até o
piano. E essa escolha tem a
ver com o banco sonoro de
que disponho. Toco violão e
sou um apaixonado pela linha
evolutiva do alaúde. Então, eu
já tinha balalaica, a rabeca, o
cavaquinho. Foi um certo limi-
te que eu me impus. Acho que
o espetáculo todo é feito em
cima de alguns limites. O meu
foi esse. E se tornou um estí-
mulo. Criações como essa
também me dão a oportunida-
de de fazer música experimen-
tal, algo para o qual não existe
mercado. / M.E.M.

Dança

Grupo Corpo no
limite da criação
Em Triz, Rodrigo Pederneiras tematiza os problemas
que enfrentou para conceber o novo título da companhia
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Salvador celebra representante da dança afro-brasileira

GRUPO CORPO
Teatro Alfa. Rua Bento Branco
de Andrade Filho, 722,
5693-4000. 3ª, 4ª e 5ª, 21h;
6ª, 21h30; sáb., 20h; dom., 18h.
R$ 40/ R$ 120. Até 29/11.

‘Essa segunda
parceria foi
mais fácil’

Lenine
Compositor

Escola da Funceb
homenageia Augusto
Omolú, morto em junho,
durante Encontro
das Culturas Negras

‘Triz’. Cenário de Paulo Pederneiras traz cortinas de cabo de aço limitando o palco

Helena Katz
ESPECIAL PARA O ESTADO

Salvador vive momentos impor-
tantes para a cultura brasileira.
Primeiro, sedia o movimento
DançandoasNossasMatrizes,ini-

ciado em 2011, que se tornou um
coletivo forte e atuante. E hoje, às
20h,no TeatroCastro Alves,aEs-
cola de Dança da Funceb faz uma
homenagem a Augusto Omolú.

O evento integra a programa-
çãodoEncontrodasCulturasNe-
gras e tem entrada gratuita. No
dia2 dejunho, Omolúfoiassassi-
nado em Lauro de Freitas, às vés-
perasdesetornarassessorartísti-
co de Jorge Vermelho, atual dire-
tor do Balé Teatro Castro Alves.

A história de Omolú se cruza
com a da dança afro-brasileira na

cidade e a ela soma o seu carisma
deartista e educador, sempreen-
gajado na luta contra a exclusão e
a violência. Em 1976, começa a
estudarcomMestreKing noBalé
Folclórico do Sesc. Dois anos de-
pois vai para o Viva Bahia e, em
1979, chega à escola do Balé Tea-
tro Castro Alves e encontra o ba-
lé. Tornou-se professor e coreó-
grafodoBaléFolclóricodaBahia.

Em 1993, passou a colaborar
com o International School of
Theatre Antropology de Eugê-
nio Barba e, nos quase 20 anos

de convívio em Holstebro, cida-
dedo Odin Teatret, na Dinamar-
ca, atuou nas suas criações e em
produções do grupo. De lá, espa-
lhou o seu Seminário sobre a
Dança dos Orixás pela Europa e
pelos EUA. Em 2009, volta à Ba-
hia, para a escola que havia aju-
dado a fundar.

Cultura Afro-Brasileira. Revita-
lizando a atenção em torno da
dança brasileira, da qual Augus-
to Omolú foi um expressivo re-
presentante, o coletivo Dançan-

do as Nossas Matrizes vem reali-
zando encontros, preocupado
com o que sucedeu nos dez anos
de existência da Lei 10639/2003,
que tornou obrigatório o ensino
da História da Cultura Afro-Bra-
sileira na Educação Básica. Ma-
ria Leda Ornelas, que assina a di-
reção de palco da homenagem a
Omolú, diz: “Estamos nos dedi-
cando a desenrolar os equívocos
que têm cercado a dança afro-
brasileira.Por mais que bebêsse-
mos dos gestuais dos orixás e do
toque do tambor, o cuidado de
preparar um corpo implica em
recriar isso artisticamente, o
quenãoseresolvetrazendooter-
reiro para as práticas”.

Maria Eugênia de Menezes

Triz, o espetáculo do grupo Cor-
po que encerra hoje a tempora-
da de dança do Teatro Alfa, qua-
se não ficou pronto a tempo. As
datas de apresentação tiveram
que ser transferidas de agosto
para o final de novembro. A es-
treia nacional, que aconteceria
em São Paulo, foi transferida pa-
ra Belo Horizonte. “Eu achei
que não iria conseguir termi-
nar”, confessa o coreógrafo Ro-
drigo Pederneiras. “Que não te-
ria nada para mostrar.”

Submetido a uma cirurgia pa-
ra reconstituir um tendão do
ombro, Pederneiras teve que
adiar o início dos ensaios. Quan-
do tudo parecia prestes a reto-
mar seu ritmo habitual, foi a vez
de romper o menisco do joelho
esquerdo e voltar para a sala de
cirurgia. “Todos esses proble-
mas acabaram se tornando tão
fortes que viraram o tema da
obra”, diz ele. “O título Triz
veio depois, mas desde o come-
ço estávamos lidando com essa
ideia de limitações, com um sen-
timento de desassossego.”

O mote transparece na con-
cepção da coreografia, criando
situações-limite para os bailari-
nos e convidando-os a superá-
las. As cenas se constroem e dis-
solvem sem quebras, quase em
moto-contínuo. Os figurinos
de Freuza Zechmeister guiam-
se por inspiração semelhante,
com manchas em branco e pre-
to que confundem o olhar do
espectador. Quando dois dança-
rinos se unem, não sabemos on-
de termina o corpo de um, onde
começa o do outro.

Tamanha inquietação do cria-
dor organizou até mesmo o ce-
nário de Paulo Pederneiras: cor-
tinas de cabos de aço cercam o
palco, pressupondo barreiras fí-
sicasa quem dança. “A obra sem-
pre chama os bailarinosa encon-
trar o limite. Mas também a fu-
gir dele”, comenta Pederneiras.

Segundo trabalho do grupo a
ter trilha sonora assinada por
Lenine, Triz foi concebido de
uma maneira diferente da habi-
tual. Imobilizado durante boa
parte do processo de criação, Pe-
derneiras não podia mostrar
com o corpo o que queria dos
dançarinos. “Era preciso verba-
lizar. E verbalizar um movimen-
to é uma tarefa quase impossí-
vel”, considera. Ao constrangi-
mento físico, somou-se o tem-
poral: apenas três meses de en-
saio no lugar do intervalo de
quase um ano ao qual estavam
acostumados. “Tive que modifi-
car minha maneira de traba-
lhar. Contar mais com a partici-
pação de cada bailarino. Daí, a
linguagem resultou outra.”

Até a maneira de organizar os
corpos no espaço foi modifica-
da. Formação nunca antes usa-

das nas obras do Corpo, os trios
são onipresentes desta vez. “Tu-
do o que já tinha visto de trios
me parecia previsível, eles aca-
bavam sendo meio iguais. Por
isso sempre evitei”, pontua Pe-
derneiras. Para fugir dos clichês
desse formato, arriscou-se a
criar trios inacabados, que ter-

minam sem uma conclusão.
Em linhas gerais, Triz é uma

peça árida, muito pouco for-
mal. A servir de contrapeso, a
obra traz alguns duos. Encon-
tros majoritariamente femini-
nos, nos quais o coreógrafo valo-
rizou traços como suavidade,
harmonia e beleza.

TRIO WANDERER

26 de Novembro

Informações e vendas:
 (11) 2344.1051 • ingressos@tucca.org.br • tucca.org.br

Setor I - R$ 160,00 • Setor II - R$ 140,00 
Setor III - R$ 100,00 • Setor IV - R$ 80,00

Ingressos promocionais limitados - R$ 45,00

Apoio:
Realização:

Patrocínio:

Concerto Triplice - L. V. Beethoven
Trio op. 100 - F. Schubert

Associação TUCCA apresentam

Maestro Galindo - TUCCA Filarmonia

Ministério da Cultura  e 

Legado. Omolú ajudou na
coreografia de ‘Sertania’
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